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meu fraco modo de. entender,

direi que a causa primordial
da sua exoneração não foi

esta; mas sim a opposição e

censuras, de que eram alvos

ultiraamente alguns dos seus

membros, por parte do con
gresso, que, por diversas ve

zes profligou seus,actos, actos

que iam de encontro aos ver

dadeiros princípios da escho-

la democrática ; e mesmo,por

que elles não inspiravam con
fiança á nação.

—Breve teremos as eleições

de senadores e deputados para

o nosso opulento Estado. Se

gundo voz corrente, ascendem
a 200 a chusma de candida

tos a taes logares, havendo

por esta razão, grandes diffi-
culdades na organisação da

chapa. Afim de melhor har-
monisarem-se as cousas, es

pera-se por estes dias os dous

oráculos generaes Campos

Salles e Chico Glycerio, per
dão, quero dizer Francisco

Glycerio, que creio, virão
suavisar as maguas de muitos

afflictos, dando-lhes os pre

cisos confortos ; mas ao mes

mo tempo farão com que mui
tos fiquem desgostosos e sem
a succosa mamata... E’ 0 caso

de applicar-se o hodie mihi,.
eras tibi.

—Além da chapa governa
mental, vamos tera do partido
catholico, que não desappa-

receu como almejam os seus

ferrenhos inimigos. Creio que
desta vez,elle conseguirá ele
ger alguns dos seus candida

tos ; porém para isso, é mister

que o governo faça uma elei

ção modelada nos sãos prin
cípios democráticos, isto é,

dando plena liberdade aos ci
dadãos, afim delles exercerem

com independencia o direito

de voto. Espero que nesta se

gunda esfrega, 0 partido ca

tholico de Jundiahy, não pro

cederá como da primeira...
Como sectário desse partido,

eu appello para as crenças 'e

patriotismo dos meus distin-
ctos correligionários ahi re
sidentes, afim delles, na boa

hoi*a da lueta, não recuarem

ante a hoste de inimigos ; pelo
contrario, mostrem-se firmes

e unidos, porque dessa cohe-

são provirá a força, e, uma vez
adquirida esta, terão a victo-

«
A «Cidade de Jundiahy» tem

sabido cumprir sensata ehon-
rosaiuente esse arduo e espi

nhoso dever ; por isso os

briosos habitantes de Jun-

diah}q devem dispensar-lhe
todos os favores e auxílios,

contribuindo assim para sua

prosperidade e manutenção,

sem o que jáinais poderá exis-

Para a cidade .

S'ara fóra . .
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DE SAO P.1UL0
25 de Janeiro de i8çi.

Si". redactor:

Só agora posâo dar cum
primento a minha promessa
enviando-lhè esta obscura

correspondência. Antes de

entrar no assumpto principal,

tenho em primeiro iogar, em
bora já u-m pouco tarde, de

felicital-o pela entrada do an-

no novo, almejando que lhe

seja prospero e ditoso ; assim

como aos sympathicos habi
tantes dessa florescente ci

dade. Também não posso dei
xar de saudar essa redacção

pelos melhoi'amentos ultima-
mente introduzidos em seu

jornal, mostrando elles que o

povo dessa cidade não é in- A causa de sua retirada, foi,
differente quando trata-se do , segundo resam os jornaes, a

engrandecimento da terra que ’ desharmoniaque houve entre
sei-viu-lhe debei-ço ; pois coo-í os seus membros e o chefe
perando em pról da impren- do governo provisorio, em ra
sa local,

ülevar-se á altura d’um povo cessão de juros a uma ceiia
civilisado. A imprensaquan- empreza ou cousa que o

do sabe compenetrar-se de j lha. Não accedendo os minis-
elevada e nobre missão na ; tros a isso, viram-se (com bas¬

tir.

—Felizmente acha-se a Pa-

tria mais tranquilla e serena,
devido isto a retirada do mi

nistério, que teve por mem-
bi'os os revolucionários cíe

de 15 de Novembro !. ..
O congresso, pela voz in

dependente e criteriosa d’al-

guns de .seus membros, por

varias vezes, fez renhida op

posição’ a alguns dos minis

tros, verberando em lingua-
seusgem franca e energica

actos, qualificaudo-os de pre-

judiciaes e extorsivos ao paiz.
r
€

na.

é flue elle poderá zào deste querer dar uma con- —Como esta acha-se assás

prolixa,aqui faço ponto,aguar

dando outros assumptos para

a próxima. Au revoir.

va-

sua

#;● sociedade, é digna e mere-
cedora‘de toda a coadjuvação.

tante pesar) obrigados a dei

xar o governo... Porém, no
J.R.P.S.

a sete. ou oito daqueUes infelizes.
Surypère apontava n’um caderno os

verdadeiros nomes dos emancipados.
Voltando á luz e á vida todos fica

vam sob o dominio do chefe.

Chegou-se ao sr. de Navarran uma
pobre mulher, magra, livida, levando
nos braços uma criança descarnada,
esverdinhada e tremula de febres.

■—Tenha dó de nós, disse ella, o meu
filho está a morrer. Ha cinco aunos

que vivemos aqui...
—Onde está seu marido ?

—Está além, deitado ; ha dois dias
que tera delirio...

—Qual era o seu officio ?

—Fogueiro de um vapor,..
—A que pena foi condemnado ?

—A dez annos de grilheta por ter
dado uma facada por oceasião de uma
nxa de marinheiros.

de Fessard ; dar-te-hão também casa
e comida até que teu.,,marido esteja cu
rado.

A mulher encheu de beijos a pobre
criança que levava ao peito, e foi ter
com o marido.

— Ouves ? disse ella, amanhã sahi-

remos daqui, tornaremos a vèr a luz
do dia.

O homem suspirou e voltou-se na
palha corrupta que lhe servia de cama
sem ter força de responder.
—Amanhã ! amanhã ! repetiu a mu

lher extasiada.

O conde e Sur)'pére retiraram-se se
guindo o caminho por onde tinham
vindo. Atraz delles fecharam-se as por.

tas da aldeia e cobriram-u’as outra

vez de terra e pedras...

Alguns minutos depois, a carruagem
sahia do pateo onde ficara.
O conde ia no interior e Sur3'père na
almofada.

Nenhum delles vira um homem es

condido ao canto da rua, e que agar-
rando-se á trazeira da carruagem os
seguiu na direcção da rua de Saint-
Louis.

F O L. KEETI]VE engenhando diversos -meios para ma
tar o tempo e aproveitar seus domi-
nios.

Um delles roubou um carneiro e

quiz acclimal-o. mas o animal morreu
no fim de quinze dias. ^
Só os coelhos resistiam .A-gif

zes. e por isso havia uma gran
lheira ao lado da aldeia.

O sr. de Navarran tirou da algibeira
um masso de papeis e perguntou ;

—Qiiem quer ser vidraceiro ?

Chegou-se um homem e disse todo
humilde :

—Eu era vidraceiro n’outro tempo.
,—-Fia quanto tempo estás aqui ?
,—H-a dois annos, senhor.

(IS.lilMSHlItlS BE PARIS
POR

.AUREWSM SCHOLL

N. i5t)
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A ííldeiti eutcrinula

0 leito era uma taboa ou um mon
te de lã roubada onde Deus sabe.

Os jardins esfavarii cultivados.
Havia camas de cogumellos, raba

netes, e diversas plantas que podem
viver em subterrâneos.

Um s^^barita tentára cultivar truffas,
mas a tentativa falhara...

Os homens sahiam todos os dias

ror escala e traziam o pão e carne que
laviam podido roubar.
Aquelles a quem esta vida subterrâ

nea aborrecia, não tinham mais que
sahir e mostrar-se na Villete ; a po
licia em brefe os agarrava; iam para o
presidio de Toulou e dahi para o des
terro de.Cajfenna.

Aquelles naufragós da probidade
tinham, como Robinson, na sua ilha.

—-Aqui tens papéis com que podes
illudira policia; ficas-te chamando Pe
dro Labruis... Amanhã vae receber
utensilios e vidros á casa da rua Fes
sard. O conde voltou-se para o bando :

—Levem esse homem para cima. A
policia hade prendel-o e leval-o para

hospital. Encarrego-me de o recla-
Careçodeum fogueiro.

--E eu, senhor ? perguntou a mu-

O homem recebeu os papéis com
alegria febril.
,—Um magarefe ? perguntou o conde.
Approximou-se outro homem e.corao

o primeiro, recebeu certidão de bap
tismo falsa e passaporte falso.
O sr. de Navarran concedeu assim

a liberdade e meios de ganhar a vida

o

mar.

lher.

—Tu podes sahir de dia com teu fi
lho... Vae receber fato á casa da rua (Contiiiüa)
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I Luiz AVugusto Pereira de Arau-
!jo, secretario, a subscreví—
foão Augusto de Padua FLeu-
ry.

Pagou de sello 8$ooo.
Collectoria de S. Paulo, ii

de Dezembro de 1890. — A.
Abreu

Pagou de emolumento nesta
secretaria i8$6oo

S. Paulo, II de Dezembro *
de 1890.—O secretario, Lui^
de Araújo.
Registrada a fls. 205 do li

vro competente. — Secretaria
da Relação de S. Paulo, ii de
Dezembro de 1890.—M. T. Ri
beiro.

Prestou juramento nesta
data.—S.P§ulo, ii de Dezem
bro de 1890.—O secretario,
Lui^ãe Araujo.

Visto, etc. Jundiahy, 17 de
Dezembro de 1890. — O juiz
de direito i' supplente em
exercicio, Antonio Mendes
Pereira.
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Foram sepultados :
Dia 18

Maria, 8 mezes, vermes.

Germano Luiz Gonçalves
pneumonia.

Luzia, 9 mezes, vermes.
Dia 20

H

Sobre a noticia que com
esta epigraphe demos em nos
so ultimo numero, soubemos
que a praça recolhida ao xa
drez não foi o cabo da guarda,
que apenas foi retirado^ más
sim a sentinella. ®

])cu-sü lionteni. nu rheaíro desta ci

dade, a coníereiicia puínica do dr.
Henrique Laseazas. candidato ao logar
de deputado ao congreeso do Estado,
nas próximas eleições. O orador occii-

pou a tribuna por ■ espaço de
hora, dissertandó sobre politica geral
e terminando por confiar ao juizo do
eleitorado a sorte de sua candidatura,

certo de que, disse o orador, era o

unico juiz competente para julgar da
justiça ou injustiça de sua pretensão.
Por diversas veses foi o orador in

terrompido pelos applausos do

roso e brilhante auditorio, que depois
da conferência, acoinpanhou-o com
uma banda de musica até ao Hotel
Central,

brindes amistosos,

festa por um caloroso brinde á Rep
blica Federal.

No pro.ximó numero daremos
resumo da brilhautissima conferência.

Geraldo . Pinto de Souza,
40 annos, lesão cardíaca.

Francisca Gorda, 60 annos,
tumor branco.

Delfino Soares da Rocha,
64 annos, lesão, cardíaca.
Frederico Wenne, 27 an

nos, pneumonia.
Dia 22

Flilaria Maria, 70 annos,hy-
dropesia.

ALMANACK
Recebemos o Ahnanack da

comarca do Amparo, organi-
sado pelo cidadao Jorge Pires
de Godoy.
Começando a sua publica

ção no anno de 1889, deixou
de apparecer no anno passado,
para continuar á prestar, no
corrente anno os seus utilis-

.simos seiviços a comarca de
que se occupa.

A presente edição, além da
secçao das indicações, a mais
completa que desejar se póde,
traz uma fulgurante parte lit-
teraria.

Pctclemos garantir que o Al-
1891, apesar do

pouco tempo de que dispoz o’
seu incansável auctor,em nada

c inferior ao de 1889, até
pelo contraria^ subiu de. valor

■ pelos melhoramentos, nelle
introduzidos.

Impresso com muito gosto
e nitidez, muito honra as

ofncinas do 'íLivro Azul»,don
de sahiu.

Agradecendo^ao illustre au-
ctor a remcssa%o livro, au-
guramos um grande successo
a que teni direito o seu excel-
lente trabalho.

nume-

onde trocaram-se diversos

terminando-se a
Dia 24

Arnaldo, ii mezes, vermes.
Dia 26

u-

um

Benedicto, 5 dias^ febre de
sete dias.

João, 2 annos, vermes.

Dia 27

Marcianna Maria da Con
ceição, 25 annos, febre inter
mitente.

AS NOIVAS
aNa Asia, a noiva, na ves-

pera do casanientoi sujeita-se
a uma operação e que é um
verdadeiro processo de illu-
minura.

No collo e nos seios pin
tam-lhe silvas e passaros a
tinta azul celeste, tingem-lhe
as sobrancelhas de negro e as
unhas de amarello.

Em paizes civilisados,
processo é mais simples. Os
ingredientes usados na Asia
são substituídos pelo «cold-
cream, carmim, pó de arroz,
rolha queimada, etc.
Na Rússia Meridional,a noi

va antes de recolher-se a casa
do esposo, percorre a aldeia
toda, batendo de porta em
porta e pedindo perdão do
passo que deu. Em seguida
a mulher mais idosa corta-lhe

os cabellos e cinge-lhe o «pla-
toke, symbolo do seu estado
de casada.

I'l
Üili II

Vendem-se terecnoe tinidos á
cidade, a .5‘OS o metro, com .50
metros de fiando, no apras
arrabalde do BAIMIO AL
logar este InicontestaveÍMM,
o melhor; não só pela salul
dade i’econhecida pelos me
COS, como pelo explendido p
norama que dcscortiii;#.
São encarregados de xeud»

nesta cidade o sv. Luiz Aníoii
Martins Cruz e em g. FauT-
sr. Manoel Joaquim Gomes í*
to na rua do Conselheiro Xc
biasn. a2. 1

Dia 28

Benedicto, febre no intes
tino.

SECÇÃO LIVRE
o

!o guarda nocturno Bene
dicto, fbi despedido da esta
ção de Itupeva, por ter sido
encontrado na pratica de actos
immoraes contra as leis da
natureza.

MONSTRO
«-tf *

PROVISÃOEncontramos no «Oeste de

S. Paulo», de Casa Branca, o
seguinte ;
«Na fazenda do sr. Bento

Noronha, deste município,
uma colona italiana deu a luz

a um feto monstruoso, tendo
a fórma perfeita de um macaco..,
da cintura para cima pello,
mãos, cabeça, face,- tudo em-
fim e a humana dahi
baixo.

Era tal a semelhança do feto
com 0 quadrumano que as
mulheres que cercavam 0 lei
to claparturieiite, quando nas
ceu e viram o moiistrosiiiho

fugiram espavoridas.
Infeíizmente não foi con

servado como devera ser esse

caso teralogico, pois que ten
do ii criança fallecido logo,foi
i m m e d iatam e IIt e e nten-a da.

Não assentaria'elle um facto

evidente de atavism.o ances-,
trai

Os proprios patrícios da co

lona, achando que aquillo era

um bicho, e nãó gente, não
consentiram que lhe dessem
sepultura 110 cemiterio e 0

depuzeram em terras da fa
zenda.

O proprietário desta tintura

ria, pede aos seus amaveis fre

guezes o especial obséquio dt
mandarem retirar as suas rou

pas que deram para tingir ha
mais de 30 dias.

O conselheiro João Augusto
de Padua Fleury, presiden
te da Relação de São Paulo,
etc.

FAÇO saber a todos os que
esta PROVISÃO virem que,
attendendo ao que me repre-.

Santa, uma bella siciliana, sentou Joaquim Pedro Sto-
de 16 annos de idade, tendo ckler da Cruz pedindo per-
sido seduzida por Mario, seu missão para exercer o ofíicio
aniante, deu-lhe um tiro de de solicitador nos auditórios

pistola, que feriu leAmmente da comarca de Jundiah}r e,
o rapaz. O juiy absolveu a visto achar-se isento de culpa,

. o provejo no dito officio pelo
Apenas livre, foi ella procu- tempo de dous anno, se antes

rar o amante e perguntou-lhe
si estava disposto a casar com
ella ; respondendo-lhe o moço
negativamente,arapariga deu-
lhe outro tiro, que não o fe
riu. Então Mario arrancou de
um estyletee feriu-a na espa-
dua.

O seduetor foi por isso
demnado a um mez de prisão.

Santa, ao terminar
diencia, approximou-se de
Mario e disse : Qqeres fmal-
mente casar commigo ?
«Deus me livre !»— Morre

então, exclamou a terrível si

ciliana, e, dando-lhe uma pu
nhalada no coração,estendeu-
o morto a seus pés.

●1

TRAGÉDIA
PROFESSORA

para r>E

Claudina Santa Barbara de
Borba, propoe-se a leccionar
pianos em casas particulares
ou na sua residência á rua

Francisco Glycerio n. 95,
onde póde ser procurada. 3

não fôrmandado o contrario.
Mando portanto a todos os
Ministros da Justiça e
pessoas delia, a quem 0 conhe
cimento desta Provisão possa
tocar ou pertencer, que a
cumprâo e guardem tão intei
ram ente como nella se con
tém e declara, deixando o Pr
visionado exercer o referido
officio no dito termo, e pelo
tempo declarado, e haver os
proes e precalços que direi
tamente lhe pertencerem ; de
pois de prestar o juramento
do estylo. Dada e passada na
secretaria da Relação nesta
cidade de S. Paulo,
de Dezembro de 1890. Eu

mais

o ADVOGADO

mwirn LASCAZAS
con- o-

1
Acha-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9horas
da manhã, ás 3 da

tarde.

a au-

.0

Riia Francisco Glycerio n. 93
aos onze

6

JL A
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●j O director, creando este collegio, só visa. como cumpre a o'
-i; um sacerdote catholico, a escrupulosa educação moral, religiosa e A*

scieutifica da mocidade e o progresso de sua patria. Não pede, por-
■'.'i taiito, lucro pecuniário ; mas sim e sómeiite os meios de realisar esta
●vi missão esseiicialmeiiíe calholica e patriótica.

AIATEUIAS DO EXSINO:

JV í-.'

c

t

OmCINA DE FERREIR■-Í

&'i' DEIviilim

P«r(,u<juez
Fiutacez

Italiano

Ailcmão

Iii<)loz

Rhètorica e poética

Ai'ithmeticu

(íeomctria

Geographia e cosmographia
Ilistoriu Gerai

Uistoria do Druzil

Dhílosopihia
Ilelíyião

COXDÍÇÕES DE ADMISSÃO

Rudimentos

Desenho

Galliyraphia
Alusica vocal

0

OLINTHO GIALLUCA
RUA RANGEL PESTANA N. 34

tf.

S0
Musica instrumental●s

.9Piano

Gymnastica
●íí

r,
o

Xesta importante oMcina faz-se toda e qualquer
olira coneernente a esta arte, como sejam : carros, trollys e
carroças novas, concerta-se as mesmas, faz-se excellcsites
machados, foices, ferraduras de todo e qualquer systema.

i í

|U
0

,.v; , ^ -Admlttem-se pensionistas e meio-pensiomstas de 7 a i6 annos e
■I’ íxteriiüs de qualquer idade. A pensão semestral è de aoogooo para
,= internos e de i Sogooo para semi-intemos. Os externos pagarão 5S000

' por matéria. *
liecnífeem-se gratuitamente no externato um certo numero de me-

uinos pobres.'^
!f Correrão por conta dos paes ou de quem substituil-os as despezas

cora os objectos de uso, medico e botica. O semestre começado consi-
dera-se acabado.

TBABAinA-SE IIE YETERIAAIllO COM PEIIEEIÇAO

F»rtEÇ!OS R..<ÍVSO^VE]IS

FERRA-SE ANIMAES PELO PREGO DE 2I0Q0

A
.V

■%■ A
O

r*
5'.

●V',

r
A.

.T.DISCIPLIXA

PADARIA SAA OGAL
GRANDE ARMAZÉM DE SECeOSE MOLHADOS

3D3S

GIANNI&PICCHI

Não iLij uniforme.
Ao.s paes ou substitutos que quizerem informar-se do regulamento c

da casa e ha-bilitação dos professores, serà pernjittida a entrada no Col- ●%
legio.‘a qualquer hora do dia, para assistirem às aulas, refeições dos
alumuos. etc.,' uma vez que .não perturbem a disciplina.

Ser-lhes-à remettido mensalmente ura boletim, communicando-lhes
0 estado sanitário de seus pensionistas, comportamento, progresso etc.

O aniio lectivo do externato'começou a 15 de Janeiro e o do in- 0
ternato a r de Fevereiro. ' ”

;v<
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O-E-A^ISTEE SOETZ3V^El^TTO EE

EOTJÇ-A.S, ^ EZíI .A.EZ ZZZZ O, ^Z-
ZTIZOS EZ^V^EESOS E 0-E.A.ZTEE

EEEOSXTO ÉE E-A.EZlSrZZ^ EE
TEZ<3-0, -A»SSXJC.A-E, .^EEOZ, ETC.

PREÇOS MODICOS E SEM COMPETENGÍA

Bua Barão de Jundiahy n, 2
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A' ^NDULA EUROPEA
y

NTURARIA DO COMMER"u. U
i>

EZEZC3-ZE.A. EOE

rb

—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

RUA FRANCISCO GLYCERION. 89

arAJu IDE JUNDÍAÍIA

EZSZ EEÉ 3STTE Z^E3^;Sãfe,Z
(íom moSitudo esl:i3>< lociimMif.o ípin « disposição

dos sSiis 1‘cWpcUavc‘s vuriadi^simo sortimciiio do

E JOIAS

il

Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de là, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer côr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.

Os trabalhos são feitos por meio de machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tinge-
se para luto em 24 horas com perfeição.

Superiores TIXTAS para escrever
As tintas de preto fazem-se nas terças e

feiras e de outras cores todos os dias.

N B.—Tira-se o mofo de tafetás, nohrezaíií-p
e outra fazenda sem manchar as ourelas de côr.

'>■

f verdadeiraulente Em sua hempor preços
tada ofíiciuíi
de ourivesaria.

moii-

e.vccuta-se com esmero todo c qualquer trabalho

OS CONCERTOS DE JOIAS E RELOGIOS SÃO GARANTIDOS :

GRANDE SORTIIENTO DE SANPHONAS retas
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DESCERRANDO as cortinas mysteriosas sob que
costuma occultar-se no cycio hybenial, surge prazenteiro e

cynico o' tradiccional Deus Momo.
Guizos pendentes dos hombros, dos punhos e cal

canhares ; barrete pontagudo demandando as nuvens, qhi-
nellas de bicos revirados como os cornos de Lucifer, eil-o

adiantando-se para a arena da pandega onde Hebe guarda-o
para servir-lhe o saboroso néctar dos Deuses.

todos os meus súbditos que não usarem

grosso

calos, romperá

JaLLA o diabo do DfiUS; FORRRROBODO’
Filhos vinde folgar: é tempo agora

de esquecer as misérias desta vida,

que o vosso pensamento nésta hóra

Seja todo p’ra pandega uSoffrida.

Debochai, debochai a humanidade

c a vós mesmos também que sois huln-anos
aos tartufos sovai, da actualidàde' ■' ' '

que faz bem uma vez todos os annos.

que só terminará se algum relogio pelintra der 3 badala
das seguidas.

Art. 2.° Das 4 ás 6 horas da rarde do dia ro—rua

comnosco, depois, as horas já conhecidas

I

Para isso,.porém, deveis obedecer ao que se con
tém no Decreto 333.333 do meu Ministério plympiaco,
que- segue : ' ’ lÃRRRASTA PÉ

de massada, enterrando-se osO altissimo IDdBTJS chefe

do governo do regabofe, constituido por MARTE E NE-
PTUNO, em nome de TANTALO :

Considerando que só não petisca, quem não ár-
'■ Sr'^ ■ Orisca;

"1Considerando que só não mama quem não chóra
e só não chora quem nào quer mamar ;

Considerando, emíim, que tolo é nesta epocha quem
joga na bolsa em vez de jogar pela garganta abaixo, envoltos em boa ceata obrigada á

!1 2

\ MARCA BARBANTE
>JCque mal ainda quem se phantazia

DE BRIGADA^ Art. 3.- Ficam revogadas as disposições em contra-

O cidadão

no.

quando mais sentam os bicos- d’Arlequim : ■
IDBOEET^ I

Art. i.“- Ficam considerados dias de festa Carnava
lesca os dias 8 e 10 de Fevereiro de i8qi...

^ i.° e convocados para um Congresso idem todos
os designados do IDEXTS dVEOilsIO que se reunirão
as 3 horas da tarde do i'" dia para incorporados irem sau

dar todos os bigodeados da

áZÉ PEREIRA*
ministro da minha Côrte assim 0 faça cumprir.

Palacio do Deus Momo no Inferno, 29 de Janeiro
de 1891.

) IDBXJS IvIOMO,
percorrendo para isso as ruas principescas, até 6 horas da
tarde, reco!hendo-se, então, á bocca da noite.

A’s 8 i|2 horas da noite reunidos na minha
■«»

4 m

i ^ o
●7 6’ 0

D

ii 4 k io
. —nr 'I ' -


